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1. INTRODUÇÃO 
 

Para o setor sementeiro, ainda se encontram vários desafios na tomada de 
decisão rápida e precisa quando se trabalha com significativa quantidade de lotes 
de sementes, sendo que a manipulação manual se torna quase impossível. O 
ranqueamento de lotes de sementes para comercialização de uma empresa é 
fundamental no quesito da rapidez de despacho de lotes para os produtores, porém 
é necessário informar a qualidade desses lotes. Além disso, uma abordagem entre 
a produção de grãos que desempenha um papel importante na economia global. 
Nesse sentido, a demanda por métodos eficientes e seguros de produção de 
alimentos está aumentando. A tecnologia da informação é uma das ferramentas 
para tal fim (PATRÍCIO; RIEDER, 2018). 

Durante o controle de qualidade de lotes de sementes, os requisitos mínimos 
serão as exigências legais, proveniente dos resultados de testes que realizam a 
análise de sementes. Isso gera uma quantidade substancial de informações, que 
dependendo do porte da empresa somente em uma safra agrícola poderá ter 
milhares de dados. 

Assim, em grandes produtores de sementes se faz necessário um profissional 
que analise esses dados e classifique esses lotes para que o pessoal de vendas 
possa trabalhar e a posteriori o pessoal da expedição. Geralmente, devido ao fato 
de sua responsabilidade ser grande, pois um erro pode fazer a empresa perder seu 
prestígio e ainda ter um prejuízo financeiro, esse tem um cargo e salário mais alto 
e altamente especializado. 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi utilizar o aprendizado de 
máquinas para a classificação de lotes de sementes de milho. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizados dados provenientes de um produtor de sementes de milho, 
sendo os atributos oito safras (14/15, 15/15, 15/16, 16/16, 16/17, 17/17, 17/18, 
18/18) e quatro cultivares (Tabela 1), totalizando 5800 lotes de sementes (linhas). 

Os atributos utilizados foram relacionados a questões legais (germinação, 
pureza física, número de outras sementes, porcentagem de sementes infestadas) 
e outros de identificação do lote (material, peneira, safra). 

O pré-processamento utilizado foi verificar dados discrepantes, retirar dados 
incoerentes e linhas sem dados, trocar vírgulas por pontos e tornar os dados para 
leitura no software utilizado.  

 



 

 

 
O arquivo de treinamento foi utilizado com 80 Reject (34%) e 237 Accept 

(66%) porque os dados possuem muitos aceitos e poucos rejeitados e este foi uma 
forma de balancear os mesmos. 

Esses dados foram analisados primeiramente em cultivares e safras em 
 separado. A seguir, a análise foi de cada cultivar com todas as safras e finalmente 
de todas as cultivares e safras unidas. 

Os classificadores utilizados foram J48, Random Forest, Classification Via 
Regression (CVR), lBk, Multilayer Perceptron (MLP) e Naive Bayes. Foi utilizada a 
validação cruzada, no qual se dividiu o conjunto de dados, treinamento e teste, em 
10 subconjuntos. A média dessas precisões corresponde ao desempenho do 
algoritmo sobre o conjunto de dados fornecido. 

Essa técnica reduz a probabilidade de que coincidências subavaliem ou 
sobreavaliem o desempenho para uma determinada configuração. Todos os 
resultados reportados neste trabalho utilizam essa técnica. As etapas descritas 
foram realizadas no software Weka. 

Após a escolha do classificador, por meio da melhor acurácia obtida no teste 
de treinamento, o modelo foi utilizado com os dados totais. Para a realização de 
cluster e assim realizar uma avaliação não supervisionada foi realizada com os 
algoritmos SimpleKMeans e FarthestFirst. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Aplicando a técnica de classificação e verificando as acurácias dos 

algoritmos (Tabela 1), os mais indicados foram o J48 e CVR. Analisando suas 
matrizes de confusão (Tabela 2), verifica-se que são idênticas e de grande 
precisão, pois os dados são classificados perfeitamente e sem falsos positivos ou 
negativos. 

 
Tabela 1. Acurácia dos algoritmos após a classificação 

Algoritmo Acurácia (%) 

J48 100,0000 

Random Forest 99,6845 

CVR 100,0000 

lazy.IBk 90,8517 

MLP 98,1073 

Naive Bayes 96,5300 

 

a  b  < classificado como 

237  0  a = Accept 
0  80  b = Reject 

Tabela 2. Matriz de confusão do algoritmo J48 e do CVR. 
 
 

Os dados demonstram que, para sementes de milho, o número de 
aceites dos lotes é alto com baixa rejeição. Com isso se esperava que houvesse 
um crivo maior sobre o atributo vigor, o que ocorreu conforme a Figura 1. 



 

 

 
Figura 1. Árvore de decisão para predição de classificação de lotes de sementes de milho 

 
A árvore de decisão gerada demonstra que o atributo que mais possui 

influência na classificação de um lote de sementes de milho é o atributo vigor. No 
entanto, para a área de Ciência e Tecnologia de Sementes seria interessante um 
maior número de atributos ligados ao vigor porque legalmente só há um atributo: 
germinação. Como o teste de frio não é padronizado e no caso deste produtor só 
utilizou um único teste, de acordo com a teoria se visualiza a importância de mais 
testes de vigor para uma classificação mais eficiente de lotes conforme já escrito 
por Tillmann et al. (2003). Já na empresa, há um histórico sobre o comportamento 
dessa espécie e de todos os materiais, fazendo que com apenas um teste a 
empresa tenha resultados satisfatórios e confiáveis. 

Quando se realiza a predição sem supervisão, verifica-se a acurácia nos 
clusters, sendo que o algoritmo FarthestFirst gera maior certeza. 

 
Tabela 3. Acurácia dos algoritmos após o cluster 

Algoritmo  Incerteza (%) 

SimpleKMeans  32,8076 

FarthestFirst  29,6530 

 
É importante visualizar que no treinamento dos agrupamentos, ambos os 

algoritmos se comportam da maneira semelhante e colocando alguns lotes no 
agrupamento equivocado, o que é considerado de boa precisão (Tabela 3). 

 
 

Tabela 3. Agrupamentos gerados da classificação de lotes de milho. 

SimpleKMeans 

0 1 

0 283 (89%) 

1 34 11 (11%) 

FathersFirst 

0 281 (89%) 

1 36 (11%) 

 

 



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
É possível classificar lotes de sementes de milho com grande acurácia e 

precisão por meio de inteligência artificial e sua técnica de aprendizado de máquina. 
A inteligência artificial permitirá automatizar processos na empresa de sementes e 
aumentar a velocidade de conclusão de tarefas. 
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